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A CIDADE A PARTIR DE UM ENFRENTAMENTO: NOTAS
ETNOGRÁFICAS SOBRE O GRAFFITI EMMONTES CLAROS/MG

Introdução
A presente pesquisa analisa uma forma de citadinidade juvenil realizada na cidade de Montes Claros/MG. Através de

suas ações, como o enfrentamento e a apropriação das ruas, promove uma sociabilidade entre os jovens e tem no seu
processo criativo uma construção identitária que dialoga com a produção do cenário urbano. A prática do graffiti nasceu
nos Estados Unidos, em especial na cidade de Nova Iorque, onde assumiu o posto de representação estética visual do
movimento hip hop (LUTZ, 2001). Tal prática também tem repercussão em outras cidades do mundo, como em Montes
Claros/MG, onde tem ganhado diversos espaços e se afirmado junto a outras experiências citadinas. Os jovens que
participam do universo desta prática reivindicam o direito à cidade (LEFEBVRE, 2001) ao considerá-la não como um
produto de forças políticas e econômicas, mas como uma obra inacabada que permite múltiplas interpretações e
apropriações por parte dos citadinos. De forma astuciosa e subversiva, eles enfrentam as normas impostas pelos setores
públicos e privados em relação ao gerenciamento dos espaços urbanos.
Ao levar em conta tais perspectivas, pretende-se apresentar um circuito (Magnani, 2002) do graffiti em Montes

Claros/MG a fim de problematizar o exercício de sua prática a partir de lógicas e vivências citadinas juvenis.
Almeja-se, ainda, revelar como a apropriação dos espaços urbanos fomenta as suas ações táticas que contribuem para
fortalecer a dimensão pública da cidade.

Material e Métodos
A partir dos desdobramentos teóricos e de uma postura “de perto e de dentro” (MAGNANI, 2002), a fim de observar

e de identificar padrões de comportamento, a pesquisa teve como ponto de partida o I Festival de Graffiti / Street Art de
Montes Claros, evento realizado em julho de 2018, que coloriu uma área de 200 metros do muro do Conservatório
Lorenzo Fernandes. Acompanhei os saberes compartilhados pelo artista de rua Wender “Gafanhoto” em ações com o
grupo Graffiti e Expressões Urbanas, projeto do Fica Vivo promovido pelo Instituto Elo. As observações etnográficas
têm focalizado as práticas e as lógicas que moldam diferentes espaços da cidade para além daquilo que está posto,
afinal, como já aventado por Certeau (2012), as maneiras de utilizar os espaços fogem à planificação urbana.

Resultados e Discussão
A dimensão citadina de apropriação dos espaços urbanos a partir de suas lógicas tem no urbano uma juventude que se

expressa e que vê nas ruas uma possibilidade de realizar suas ações (MACHADO, 2017). Por meio das suas práticas em
diferentes espaços podemos observar muros com inscrições e desenhos, movimentos em traços específicos,
representadas de forma individual, mas que tem na sua formação uma construção coletiva que, ao pintar a rua, se
configura e se reinventa. Emerge um contexto socioespacial que produz espacialidades passíveis de serem identificadas
e lidas por aqueles que conseguem navegar pelas representações e signos em jogo. Essas “maneiras de fazer”
(CERTEAU, 2009) ocorrem a partir de latas de spray, rolinho e canetão e permitem que tais usos da rua ganhem uma
dimensão política na medida em que também constituem uma prática de enfrentamento da própria cidade e das
normatividades imbricadas no tecido urbano (LEAL, 2017). Isso reverbera, como apontado por Machado (2017), como
a citadinidade pode ser permeada por múltiplas configurações, enquadramentos e contradições.
É possível observar dimensões tanto táticas quanto estratégicas nas práticas do grafitti em Montes Claros/MG. Por se
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tratar de espacialidades e apresentações próprias e pelo conjunto de ações e modos (CERTEAU, 2009; LEAL 2019),
esses atores atuam de forma intervir nos espaços, promovendo uma procura pela notoriedade que permite a formação de
uma rede de sociabilidade que propicia habitar a cidade.

Considerações finais
Diante dos desdobramentos teóricos e a partir das observações etnográficas realizadas até o momento, é possível

considerar que a prática do graffiti em Montes Claros/MG requer ora agilidade, ora tempo e pode ter diversos sentidos
atribuídos que se expressam nas formas de desenho, pela inscrição, pelo movimento presente nas marcações que
denotam em si valores e sentidos. Os traços levam cores, palavras de ordem ou apelo político e permitem moldar a
perspectiva urbana. A dimensão pública faz com que esses atores vivenciem a cidade através da inscrição e da leitura de
muros que exprimem uma juventude cheia de significados.
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